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Principais projetos executados
31ª Bienal de Arte de São Paulo; 19º Vídeo Brasil: Panoramas do Sul; 

Espetáculo “Macunaópera”, de Iara Rennó, no Teatro Oficina; Exposições 

“Mayas: Revelação de um tempo sem fim”, “Pequeno Príncipe na Oca” e 

“Guerra e Paz” de Portinari, todos em São Paulo, além das exposições “From 

the Margin to the Edge”, em Londres (Inglaterra), e “Les Arts des Indièn Du 

Brèsil”, em Paris (França), e do Pavilhão Cidade Limpa – Expo 2010, em 

Shanghai (China).

Projetos recentes
Espaço Olavo Setúbal – Coleção Brasiliana Itaú; Museu da imigração; 

MASP – Acervo em transformação – coleção permanente do MASP; Galeria 

Casa Triângulo; e Museu de Zoologia da USP, todos em São Paulo.

Projetos em execução
Fachada e áreas externas do MASP; Citi Center Avenida Paulista; Casa da 

memória de Araras; todos em São Paulo, além do Museu Mariano Procópio, 

em Juiz de Fora (MG) e do Museu Banco do Brasil CCBB, em Brasília (DF).

Titular: 
Fernanda Carvalho

Data de início das atividades:
2006

Endereço:
Rua São Bartolomeu, 101

Perdizes – CEP 05014-030
   

Telefone:
(11) 3675-6271

Site:
www.designdaluzestudio.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Design da Luz Estúdio
Formada em arquitetura e urbanismo pela Fau-usp em 2000 e com mestrado na mesma instituição no ano de 2011 na 

área de design e arquitetura com o tema: “A Construção do Espaço Através da Luz: uma leitura da obra de Dan Flavin sob o aspecto 

do design da iluminação”, a lighting designer titular Fernanda Carvalho começou a trabalhar exclusivamente em iluminação teatral 

em 1999, como assistente do lighting designer Guilherme Bonfanti, através de um curso ligado ao grupo teatral Teatro da Vertigem.

Até 2005 se manteve trabalhando com Guilherme essencialmente em luz cênica, mas como desde 2002 já realizava projetos de sua 

autoria decidiu em 2006 abrir o Design da Luz Estúdio, que sempre teve perfil variado, com projetos de diversas naturezas, mesclando 

a formação acadêmica na arquitetura com o aprendizado prático em iluminação teatral.

Principais áreas de atuação
Cerca de 80% dos projetos do escritório são ligados à área 

cultural: projetos de iluminação de museus, exposições de 

longa duração e exposições temporárias. Também desenvolve 

projetos de iluminação para edifícios corporativos e 

residenciais, além de espetáculos cênicos de música e teatro.

Especialidades
O escritório se especializou em iluminação museológica, 

ganhando competência em vários níveis de complexidade 

que integram esse tipo de projeto. Os parâmetros que estão 

presentes nos projetos de museologia são: conhecimento dos 

parâmetros museológicos no que diz respeito à iluminação de 

objetos de valor artístico; intenso diálogo com os projetos de 

arquitetura e expografia; interfaces com peças de multimídia; 

controle de intensidades digitais e analógicos; acuidade com 

relação a índices de reprodução de cor; aparência de cor da 

luz; durabilidade da instalação; eficiência energética, entre 

muitos outros.

“Les Arts des Indièn Du Brèsil”, em Paris (França).

Exposição “Guerra e Paz” de Portinari, em São Paulo (SP).

Museu de Zoologia da USP, em São Paulo (SP).

31ª Bienal de Arte de São Paulo (SP).1
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Profissionais que compõem o escritório
O Design da Luz Estúdio é formado pela lighting designer 

titular Fernanda Carvalho; pela arquiteta Renata Fongaro e pelo 

desenhista industrial especializado em iluminação cênica Charly 

Ho. Segundo a titular, o escritório valoriza muito a diversidade 

na formação dos colaboradores, pois a complexidade dos 

projetos demanda diferentes backgrounds. Segunda ela, ambos 

desenvolvem projetos próprios paralelos ao escritório, pois acredita 

ser importante para eles desenvolverem desafios como autores e 

darem os primeiros passos em suas carreiras independentes. 

Prêmios recebidos
O escritório ficou com o primeiro lugar na categoria Iluminação 

comercial do Prêmio Design de Varejo 2013, do Retail Design 

Institute, com o projeto da joalheria Dryzun. O projeto de iluminação 

do Espaço Olavo Setúbal – Coleção Brasiliana Itaú, exposição de 

longa duração no Instituto Cultural Itaú, em São Paulo, foi um dos 

12 selecionados para a premiação internacional DARC Awards.

Entidades de classe que participa
Fernanda Carvalho é membro e diretora de Relações Sociais 

da AsBAI (Associação Brasileira de Arquitetos de Iluminação).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não. 
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O futuro do lighting design
O lighting design precisa se consolidar 

como profissão independente mas parceira da 

indústria de iluminação. O desafio do lighting 

designer é ter clareza dos objetivos do projeto 

sem deslumbrar-se com tecnologias. Precisamos 

ser mais críticos e utilizar com consciência os 

diversos recursos e tecnologias disponíveis.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
O escritório Design da Luz Estúdio realiza 

30 projetos por ano, em média.

Profissionais considerados muito bons no Brasil 
e no exterior

No Brasil, Diana Joels, pelo trabalho 

educacional; Gilberto Franco e Mônica Lobo, 

em iluminação arquitetural; e Guilherme 

Bonfanti, Marisa Bentivegna, Cibele Forjaz, 

Alessandra Domingues, Wagner Freire, Wagner 

Pinto, Ney Matogrosso e Gerald Thomas, em 

iluminação cênica. No exterior, Jan Ejhed, pelo 

trabalho educacional; Richard Kelly, Mark Major, 

Andréas Schulz, Pascal Chautard e Rafael 

Gallego em iluminação arquitetural; e Bob 

Wilson em iluminação cênica.

Ser lighting designer
É saber que luz é matéria difícil, intangível 

e misteriosa. E ainda assim se dedicar a 

pesquisar, tentar, errar e acertar. É respeitar o 

escuro.

Participações na Lume Arquitetura
O escritório Design da Luz Estúdio foi capa da revista Lume Arquitetura em uma oportunidade, na edição 

nº 79, com o projeto do Museu de Zoologia da USP, e ainda teve outro projeto publicado na edição nº 67: a 

iluminação da joalheria Dryzun do shopping JK Iguatemi. Além disso, a titular Fernanda Carvalho escreveu 

um artigo para a seção Opinião da edição nº 27 intitulado “A luz como elemento construtivo – Lições da 

exposição de Clarice Lispector”.
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o p i n i ã o

Por Fernanda Carvalho

A luz como elemento construtivo
Lições da exposição de Clarice Lispector

        É possível que a luz seja o próprio espa-

ço? Elemento ou matéria-prima tão importante 

quanto o tijolo, o concreto, e não apenas mais 

uma “camada de tinta”? Muito se discute 

sobre a integração da luz ao ambiente conce-

bido, na arquitetura e na cenografia. Fala-se 

de sua função de realçar, transformar, modelar 

aquilo que já existe, no entanto, creio que o 

papel da iluminação nos projetos vai além.  

 Temos pouca tradição em design de 

luz no Brasil. Além de escassez de cursos 

voltados à formação dos lighting designers, 

falta aos arquitetos o hábito de trabalhar com a luz nos primeiros 

esboços do projeto. A luz é tratada, de um modo geral, apenas 

como um apêndice técnico ou como maquiagem e decoração.

 Isso pode limitar o projeto de iluminação, pois quando tra-

balhamos com um ambiente já concebido, em que o arquiteto 

ou cenógrafo lembra-se da iluminação na última hora, temos 

normalmente um resultado superficial. A luz pode realçar, escon-

der e mesmo transformar, mas nunca será parte fundamental do 

próprio espaço construído. 

 Em um projeto que desenvolvi recentemente para a expo-

sição “Clarice Lispector – A Hora da Estrela”, em parceria com 

a cenógrafa Daniela Thomas, a iluminação foi encarada de ma-

neira diferente. Provavelmente pelo fato de Daniela ter bastante 

experiência em teatro, a luz foi mais que um simples elemento. 

Ela fundamentou a montagem. 

 No trabalho concebido, a luz ajuda a construir cada ambien-

te, e é quesito primordial para criar as cenas ou para revelar os 

objetos de interesse. Mesmo tendo uma visão bastante minima-

lista com relação à luz, a cenógrafa propõe diferentes ambientes 

para os quais técnicas de iluminação diversas são necessárias. A 

luz deveria ser, ao mesmo tempo, cênica, museográfica e parte 

do cenário.

 A luz cênica deu expressão aos espaços e foi responsável 

por provocar diferentes sensações no público. No primeiro am-

biente da exposição, uma parede com frases 

e trechos de livros se mistura a fotos gigantes 

da escritora. Na frente desta parede, um véu 

de plotagens em telas translúcidas dificulta 

um pouco a leitura dos textos. Utilizei para 

este espaço, luz chapada de frente. A ce-

nógrafa queria a dificuldade de leitura, algo 

um pouco incômodo, e a solução de uma luz 

lavada, chapada de frente, a mais simples 

do mundo, resolveu. Curioso, a luz oferece 

inúmeras possibilidades de criação, mas 

acredito que ela fala mais quando atua na 

construção de uma idéia. 

 Em uma sala, cenografada para ser o quarto da empregada, 

ambiente do livro “A Paixão segundo G.H.”, um plafon é a luz do 

quarto. Aqui, a iluminação compôs o cenário. A nossa idéia era 

montar um quarto real, portanto, não deveria ter luz estourada, 

recortada, ou que ressaltasse, escondesse ou transformasse 

nada. 

 Na enorme sala das gavetas, o mais fantástico dos am-

bientes da exposição, infinitas gavetas nos trazem ao universo 

misterioso de Clarice. Algumas destas gavetas podem ser aber-

tas e contêm documentos, cartas e memórias da escritora. Para 

iluminar estas peças, uma lâmpada foi embutida nos fundos das 

gavetas, por trás de um acrílico leitoso com sistema de “botão de 

geladeira” para apagar quando a gaveta for fechada. Por abrigar 

estes documentos raros, o nível máximo de iluminação aplicado 

na sala foi de 70 lux, que criou uma ambientação agradável, 

aconchegante e focada, como clima de biblioteca. 

 Ao ver o resultado deste trabalho, penso que seria ideal se 

a luz fosse, em todo projeto, tratada como um elemento cons-

trutivo esteticamente, por meio de parceria entre cenógrafos ou 

arquitetos e iluminadores. Afinal, a obra final deve ser única, e 

isso é mais do que ter que integrar a luz ao projeto: é sê-lo.

Fernanda Carvalho é arquiteta e lighting designer. E-mail: luz.fernanda@uol.com.br.
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R$ 25,00
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Projetos de iluminação: 
Joalheria,  Área Gourmet,

Bar Temático e Museu

Iluminação pública pensada 
para o ser humano

Evento Internacional: Light + Building 2016    Artigo: Iluminação no varejo L U M E     A R Q U I T E T U R A 70 

Joalheria

Mix de temperaturas de cor 
realçam joias da Dryzun do 
shopping JK Iguatemi

Por Erlei Gobi
Fotos: Rubens Campo e Algeo Cairolli

c a s e

 A Dryzun Do shopping JK iguAtemi, nA cApitAl pAulistA, 
é uma das oito lojas da rede de joias fundada em 1960. Com o 

objetivo de renovar o conceito da marca, o escritório Zize Zink 

Arquitetura e Interiores desenvolveu uma proposta sofisticada 

e contemporânea para a joalheria. A combinação de cores 

neutras e materiais nobres foi utilizada para realçar a beleza 

das joias. “Os tons sóbrios aparecem em diferentes materiais e 

texturas como camurça, couro, limestone, vidro, madeira pau-

-ferro e o estuco, proporcionando harmonia e leveza à loja”, 

afirmou Zize.

 O projeto luminotécnico da Dryzun ficou a cargo de Fer-

nanda Carvalho, do Design da Luz Estúdio, e foi agraciado 

com a primeira colocação do Prêmio Design de Varejo 2013, 

do Retail Design Institute. Segundo a lighting designer, ela foi 

contatada para realizar o trabalho pelo próprio cliente, prática 

pouco comum, pois normalmente é chamada por arquitetos. 

“Em 2009, fiz a iluminação da exposição ‘O Pequeno Príncipe’, 

na Oca, e o conheci. Quando o proprietário resolveu remodelar

suas lojas, me chamou para fazer o projeto luminotécnico e 

passou um briefing que demorei a entender. Ele queria uma 

iluminação inspirada na luz da exposição. Obviamente, não 

era possível repetir aquilo, com luz azul etc, mas ele viu algo 

na exposição que gostou e fez esse gancho para a Dryzun”, 

disse Fernanda.

Equipe do 
Design da Luz Estúdio.
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